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nosso ilniq!o agen-
te eni Alletil,,11Í1,1, h'ran 

ça c I(illiri, o st•. ADOLI{ 
S'pi;INER .— Ituttll)11"9(). 
•AIOIF3-^•L.. w.•-a•mr,.m-e..avxlamF• •C6•b•P.•:.z6J 

1✓ pa.v+orosn a : situaç;to, - nn 
dizer das folhas ,!pro ,, ressislas a 
0 ministério espl►oc(',la-se, as 
crises suco dem•se,. os desac- 
cordas 1)1)1ki1à111 a' queda,, b 
imiiiinente!,ti +• , 

1'Irántasia de romancistas po-
liticos, gcie;i fizeram romanç(, 
triste, julaatido f(►ier ger(,ticio; 
e, agora na c p.posição, , fazem 
roniat`ice alYegrQ, cuidando que 
apavoram o paiz 1 

São imaginosos at6. na col,um: 
ílio; ` forjar, boatos; .i falta dc. 

•irgumentas, e er.trclêm - se a 
propalal-os, corno se, d(indo-
lhes cursó, , enes podessem ler 
maior iulhori(la(ie, doá*çluc,a 
derivá da.sun,viciosa 'origem. 
0 contrácto (de `l•orrès Ve-

dras , desnorteo(i=-os. i Quizoram 
prjmeiro atacai á directiinen-
.te, recorrcrido ó ftilsidade e ao 
absurdo.: Su fijiozeram augmen-
tos de tarifas de 50,por cen-
to,, denuncioram gornntias d(! 
juros de ; 30:000$00W réis , de 
preco fixo da construccão por 
kiloiiielro, inragínnram (] escoo' 

'siderações ao parlamento por 
se lhe• mostrar. que , se podia 
cuntractar em melhores coudi-
çôés, falloram era `quebra da 
f(t dos contractos, por Sc pro-

`ceder de diodo muilo,inois cor-
recto do que nquelle, por, que 
ellcs ,p`ro(ede'ram; e assim, cte-
cumulando absurdos:,c faltas de 
vercladb, neredíuirain que po-
diam hl)slilisar o contracto con 
dicional celebrado pêlo ïninis-
lcrio regenerador, e que lhe. po-
diam- tornar adversa a opinüto 
publica. ., 

Vendo porém que lhes ,o-
lhava o plano, recorrorom• a 
outro, como quem é fertil em 
expedivrites, Não se podendo 
( desacreditor o contracto, cui-
dMI) desocreditar o ministério, 
propalando boatos de crise, pro-
jectos de recornposi•6es, saídas 
de ,ninislros, transferencias de 
c pastas, uma cor► 't radnrl fa, que 
—terra o mcrito 'de ser tão ver-
dadeira como os argurrienlos 
contra o contracto da linha de 
Torres Vedrtls a ('iiitra l 
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Aquelhr contracto, f(ti um ralo 
gne, os- fulrnitiou. Esperav(1m 
ainda,-= eotm quem não rece-
be as 1içôes ri'p(otidas elo des 
Viigano-=-, que não fic,as•c per-
(lido o tn'ibalho da eckb,,rri-
mo sessào nocturria de quarto. 
feira de trêvã s; que ntio' tiCas-
se do todo inutil a vergoiffia 
da re consl(leração, prévla ti) e.11-

te de.clarnda espe-
ravam -nproveilar o suxilio do 
f • rri(ida, que (,xpressameritc ha'j 
eiain pi-vporodo, cnlitra o %,o 
to do priiarçiro tribuni►1 con-
sultivo polilico do paiz,., Essa 
doce'' espera rica ' trazi`a=os reli 
gnndos e relalivatrcnlc trate- 
quillos. 0 contrato c`, compro-
inisso elo .7 do corrente dcsil- 
luclíu'os porém, e, dcsmasco-
1,011-oti. 

1'rovoti ara pniz q+1e. b'tinrti 
do pro r•ssista, alard(atid(, un. 
iclo insolito; pelos i13tcressds d(, 
thesouro, contraclára em p(•io-
res cOlidi(;óes do que podia ron 
tracta'r;'"que;• no proprio mo 
niertto em que inf)pende sobe(, 
a cornparibia do norté é lesto 
um pesado encargo que-se p(S 
de trflduzir em grande vntlta 
go n • paca o estado, ia o gover 
no abrir a porta, por onde fu-
gia, cora o encargo da com-
panhia,a vantagem do paiz. Pro , 
vou evi{lentamente que a geren-
cia progr(sssista fira leviana, 
dando, pela portinaria do su:) 
leviandade;•direitá a ãcrcdilar 
que podia ter sido niais alga 
una coisa do que leviano, s(• 
todos nao soubessem que re g 
pe(idos documentos de inuplt-
clão e incompeteneia explicam 
facilmente, mais este erro pal-
mar e' in(lisculpavel, mais esta 
velleidad(; de sacrificar os irì-
teresses do thesouro aos irite-

resses da • companhia do norte, 
para a in(l(snlnisar do mau pas-
so do ratrial da,Cigueira, con-
cedido á porta fechada. 

()s erros e os disparates iam-
se accumtiloádo, vão-se agora 
evidenciando. A' falia de des-
culpa para elles,' vêm os ré` 
cursos de phontasiar crises, e 
desaccordos ministeriaes. -
W a ultima confissão, de fro-

qu`eza e de irnpotencia para ar-
gumentar 1 
A calumuia - não, tardará que 

se levante mais audaciosa e 
desaforada do que ata agora, 
como consequencia de não po-
derem argumentar e só para a-
quillo terem feitio. 

Nonca se photogrnpharani 
tão beta corno n'aqu'cllrl phra- 
se----concluca « R? deSctenlbro» 

f 
m,at*3f•e;-1 a Peransade . 

Lê-se no Tspectro ela Granja: 

Vão, abrir-se breve o parlalnen- 

0 ulinisterio, criemos, deseiará 
gtt,e seja a.pprovado o orfanlento 
geral do estudo, que já está vo-
tado na cariara electiva, inepos 
as' emendas, , tendo já a cama-
ra íbis paios voSâdo o orçanien-
td' da " r0 ie,1 111<a,s, se o parla 
marro resolver. coilçluir essa dis-
énssao, importa que o faça de 
modo, que no . dia J5 esteja o 
'orçamento todo votado eia nin-
IJa3 a.s ca1111.nis, p,1r't que TpoRtia, 

a rk?,spoeii\-a lei ser publicada ,i 
tempo de., poder. seguir para a. 
,!ladeira e + Açores. 

Diz'se, gerilulenle, que, nula 
parte (Ia 'oï)posiçã.o, a mais in-
s frida, destila collocar o minis-
t.,r io, em difliculdades com a iiz-
ge)lita esperança de o fazer ba-
quear! precizo ser parvo pa-
ra nutrir tal esperança;. dado, 
porçiil,' que o procedimento dei. 
opposiçao seja esse, é evidente 
que ella! proporá fatalmente uma 
(lictadura que, se não fosse exer-
ei(la pelo nlinisterio actual, sal-o-
ltia iiifallivebnonie. por aquelle 
quo Ihe suecedesse, que não te-
ria tambetn. melo possível de fa-
zer  publiear a lei de meios, se 
as cama.ras Ih'a votassem, a tem-
po de` começar a vïgorar no con-
tinente e, ilhas no primeiro de 
julho proximo futuro. 
A sltua,çt"io'do governo é esta. 

1E'110 não desejei a ilictadura; mas, 
se e.11a fôr infallivel, assuinil-a-
ha sem ` hosiuir. ,', pelò .menos, 
o que deve fazer. 
0 ininisterio terra do apresen-

tar-se. a uma cainar<a, liostil, que 
nem intentará chamar ao seu pár-
tido, nem o conseguiria ainda 
que cabisse no erro de o tentar. 
Não tém, por isso, que bastar 
palavras, senão as indispensa-
veis em tal situação. Na ques-
tão ' politica, fallar e não fallar dá 
o, mesmo resultado. +' lle. sabe 
perfèitanlerilc o chie tela a espe-
rar (Ia maioria da camara. Não 
haverá rasúes que a deinovarn 
de uni facciosismo, de que não 
abdicará, de certo, na sua hora 
extrema. E, demais, estando pa-
ra morrer, ninguém ílio póde ne-

ú_!.is ! a ' e 
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Corpo elo jornal   i0 rs. 
Secção (1•annUllelos 30 -» 
RepeUi ,ào 20 » 
Corresp. Tranca de porte :á Redaeçãó da. 
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g.-,r o (direito natural--da lagri- 

posito e caso pensado Lle l•ro  
liìto-de vir as iiij(iritzs, as're-
criniinaçtles, as caltunnias, as 
objurgatorias. Doixal-os expecto-
rar á vontade o resto d'essa bi-
lis maljgWl, coar que tanto avil-
t<.u•am e projudicarain o. paiz; mas 
que ,o silencio seja a unica res-
posta a esses derradeiros disla-
tes. A esse acto do suprema co-
vardia o governo - só pode- res-
ponder calando-sc, e deixando 
ao paiz o npreciàr a baixeza de 
sentimentos, què pócIenl levar uma 
engl•ine maioria a atacar, em taes 
colidiç,Ôos uma pequenissima 111 1 
norta. 

elas-os berreiros desesperados 
é descomposios cahirio inanes 
(.liar►te (Ia firmeza da opinião pu-
Wie!i; (1'essa Op1111ã0 plibhca Clllf' 

lia dóis rnez'•'s'eseórraçou a grau-

•ja elo poder, e fest.,jou ruidosa-
mente, ein roclo o paiz,'`a`sua 
queda estrepitosa. 

Isto, que a opposiçào está fá-
zendo nos seus orimes>1e o qt,(I 
por ventura se. pí•ol)õe fazer no 
parlamento;' é fogo fatuo- e nad.i 
111,11s. A granja preciza fingir 
que vive, chie teili alentos, que 
tem âncias do poder. Sem isso, 
ella que, dividida por dissid•n- 
cias gravlsSimaS, ainda não p011-

de fazer as eleições do Centro 
do Alecrim, veria fugir-lhe até, 
ao ultimo (tos seus desaponta-
doS paro(larios. 

A -granja bens sabe que• esift 
morta. Appella, comtudo, , para 
lua recíirso, que especulativa-
mente preparou de antemão, e 
de que espera colher 'um certo 
i—MIta,do político, se o governo 
Ih'o não impedir em nome da. 

e do recurso dos verdadei-
ros eleitoras. Esse recurso são 
os recenseamentos falsificados in-
famemente, como os do Porto, e 
muitos outros 1 Por meio d'elles 
conta trazer á camara os seus 
hóméns mais- turbulentos. h, éon-
segiail-o-l-►a, se o governo tiver a 
fraqueza de lli'o permittir. 

Em conclusão, tola a respon-
sabilidade da dictadura, se., a 
liouver, será àa opposição; mas, 
a havel-a, será o governo quem 
fatalinente a exercerá. Nem po-
lia deixar de ser. 

Ousamos dizer que, sol; um 
certo ponto de vista, talvez isso 
fosse uni grande beneficio para 
o paiz, cota quanto o não de-
sejemos por similhante modo, em 

o 

< 

homenagem aos principiòs que 
sempre temos sustèntado. 

0 121fitiNtét; 0,  era nfl,,laj ar 

0 ininisteriõ . quer governar: 
á opliosiçao quer-arrastar ó paiz 
á sua .pei•di('ão l ' +' lla intriga, não 
icem (diante- de nenhum- meio d 
p; seti fim é impedir(quie -gover-
ne o partido regenerador, que 
tem correspondido com., a maxi-. 
ma berievolencia e + bizarria ás 
`infamias coni q,ué'o gov=erno aran-
jola o quiz perder`b'no conceito 
ptililicó com toda a qualidádé dc 
calu6iiás,fe com'. as' decantadas 
syndieancias ! -; •,,, _ 

Já ,se esqueceram, os' des•ra-
çados, dos, meios indignos e bai-
xos de `què " 1ançaram mão pára, 
perder a regeneração no-conce•- 
to publicó`? 0' •ltie` e " que is ini-
nisterio actual teia feito,-que se-
quer , se pareça com, esses; torpes 
.expedientes, de que.os, seus,ad-
vexrsarros lançaram' mão para ani-
qúilaréní o p, lrtido r`egéfierador 2 
E faltam estes miseiatveis;tpen-

sando que o paiz `esqueceu já• às 
suas -torpezas lias , per; ébdiç•es 
que o ministerio acti.tal tem fei-
to, quando -é ,certo que, toda -a 
nla.landra.gem,(,a quem a granja 
deu de comer a custa, do povo, 
â1 continua a cevar-sc escanda-
losimentè no 'süor` dós` desgraça-
dos contribuintes) i 
,Ainda estão , múito na",lem-

bra.nça, (le todos is :torpezas que 
pratic:,ram. 0.po)p, -eirr dois ine-
7es, neto as -póde ter esquecido. 
Se 'ou.sarem' lentor a' ` grimpa, 
a clava' popi.6r IW •àbaixará(de 
novo. 0 governo 4ralúria : á sua 
missão ,se 1se acovardasse di•t'rite 
dos reprobos da, paria. Não ces-
saremos de o (dizer:, o principal 
serviço, gtie( pôde' fazer ao paiz, 
é pol-o fóra dó alcance dast gàr-
ras aduncas da c̀o) ja, e, 'se Ili'o 
não' fizesse, seria `cumpliocAe 
tua atte)itado de lesa Iibetdade e 
ele lesa. dignidade. i 
0 partido regenerador está for-

te, bem organisado, e retempe-
rado para a luta` com a,lição qual 
levou em 22 iriëzès de'tyranina,, 
'perseguiçìão despotismo e'oppres-
são.'-A.,'s proprias armas recorre-
ria o povo antes que permittisse 
á copa, assenhwar-Se., de  novo 
dos senos do estado parta. d̀e novo 
os aviltar. Não é nem pó(le ser 
nos ` conselhos da corta, senão 
nas galés e nas enxovias, o To-
gar da malandragem, a quem o 
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povo precisa e Cm m tinUlt 
guerra de morte,''ìtcrra'` serra 
quartel; aderia incessante, terri-' 
vel, vi` az, iniraterríipta, Fstit É-
a verdade cIae náo cessaremos 
de•rep'1tir e1 cte pra`',,ax. 1 

Estã por tum files ! 

F.' o flue dizem os grtanjo-
]as a I,espeito do -Minis- 
tel.iõ•actu•il. Está por um 
fio 1 " 

O sr. elo Casal álibeiro 
leve cótll o S' r., A1)se1nio 
Bffiraaincanlp infla 
ferenci.a de tres lioras. 
Viste, facto' - al111110111 os 

basbaques, Está 'e(i) ter-
ra — elainanl — o pobre 
ministerio ! >-N<,o dissol-- 
verá a calcara ! Não fii-
r.ta as eleições! Nà.o re-
ceberá das;ca'inar'as an-
ctorisraçiio, selião i linli-
tadíssim a, para -cobrar 
oS itilpo, stos ! 

R'i?•a bienWúí rira le der?iíc?'1 ` 

Intendem tudo, tudo, 
sela exceptuar o escaìi-
d alo. •Finpurrein o -go-' 
vento para a dretadu ra, 
e depois... queixem,-se. 
-≥`cós agrade1c.er-lh'o- lie-

Inos... ca por cértos 1110-
tivos. 

Flrine está o miluístt— 

•rio no posto que o povo 
lhe confiou, e com o po-
vo conta tiara fazer coil 
ter• em respeito os dis-
colos itlapeniterites. Não 
cederá 11111 passo, sc; ti= 
ver de aSSuinir a dieta-
dura, tirão Vi=sitará um 
instante.® principal ser-
viço, que pódc; prestar 
•ao povo, é livral-o . de 
calor de• novo lias mitos 
da co? ja. Coriveneidó cl'is-
-só, e tendo por si a opi-' 
ilibo publica, a sua li-
i.11la do conducta estiá 

]i'i'CIl)lssll'E;linerlte tr,`ic a-
da.. Qua1tito rnimores fo-
rem as.difficuÍdaa•des que 
'lhe pretenda crear urna 

i 
emulara ni<orikinda, c3x 
ãutortada dcshonrracln, 
.nl(lior serviço lhe, pres-
trat•á: I:'- boto que o paiz 
saiba que é dt; todo o 
ponto .iiyii)ossivel a co n-
çíliação entre ' 1111] go-
Z'erilo Honesto e linha 

y iliaiot•ia, que votou a Ua-
jrtda de `forres em (luas 
edições, e o tratado de 
Lourenço Marques de-
pois de'o ter classitica-
c10 corno uma grande 
ver•gouhta nacional! Cot11 
traiisacçoes ilnirloríaes o 
goverilo só poderia per--
. dei'. 

A' granjólada que tos 
cabos diè liolicia` nof ca-
dos íllegalmente leva-
r -1ui a s. It(•í1[o Ilirlguetll 

ih'e pede berl,evoleiicia, 
ciclo o governo Ilie acei-
(nvia] ftavol• de •Ile1111ullla 
especie. Faça o qjle jul-
gar melhor. °Já não tem 
que perder. Todo o tlltlri-
clo õ sete. Anele pal•L1 
diante, que está flerto a 
rochti '1'rr'rpt,ia. 
• Ao nlitlisterio cum-
pre-lhe aprese.ntar-se 
'sem llesitilcc.tt,s. E' diz' er-
Ilies, logo no . prilncit-o 
rifa, que- serão dissolvi-
dos. Depois cletxe-os pel•-
near e'berrar á sua von-
tade. 

De- c9aa•açfflo—Iim attenção ao 
communirado elo ex."'° sr. commen-
rlador Lago force, declaramos fra►t-
(•amente que o artigo publicado no 
n.° 91 da , nossa d+'oura ela ülan/rei, 
sob a e¡ügraptte de i.onn I;nlF,tno-
'1•c, é d'ant outro nosso illuslrado 
collaborador que não S. ex." 

wi'.insfd°fl'encia_..() CXm. ° Sr. 

ronseJheiro Manuel José s3ulr•litc3, 
mérüissinto juiz da relação de Pon-
ta-Delgada ( Açores), vuio-transfuri-
du;;para a do ,Porto. 

Eantfcrcaaea — Continíra grave-
mente doente chegando a inspirar• 
sérios cuidadosa sr. commendador 
Uavid de Barros e Silva Botelho, 
digno vice-presidente da Gamara 
municipal d'eslo , concelho e advo-
gado`nos autlitorios desta comar-
ca. 

Desejamos as melhoras rio s, ex.31 

stat9iaeaa,%iaea e aaonnc<cç:aes— 
Por, alvará de 23 rio corrente prez 
do exrn.° sr. governador civil . dn 
•riistricto foi suspensa a actual ma- 
tire` regente do 13ecnl'himenlo do 
Menino Deus, desta vifla, c noatea-
ria para subslituil-a a sr." D. Anua 
Urubelina [tosa de S. José. 

Acli:aenaerando — 0 governo in-
glez, a! pedido do actual minislcrio, 
concordou que fosse adiado u ira--
ladn rir Lourenc•o Alargues. , 

E' assim que os nlinislras rapa-
zes 'váo mostrando c, que valem;. 
Deixar berrar os trapalhões grau`-' 
jotas. ; 

a•rasladaç:nca—Fcz-se da- feira, 23 riu corrente, a trasla-

dação dos restos mortaes do ma-
rechal duque clL Saldanha, da ca-
pella em que. eslãçt de¡)usiladns pa-
ra ojazigo mandado construir pelo 
estado no templo defS,a Vicento de 
l±óra. 
U sr. mibistrro da guerra' •convi-

dou ¡lata este acto os ollìcìaes'r•e-
sidenles em Lisboa, como homena-
gem á mctnoria de unia das rnarci-
res glorias do 'exercito ' porltlguez, 
e compareceram lambem contin¡;en-
tes dos corpos aquartelados em Lis-
boa e l3clem, , fazoarrlo a guarda de 
honra o regimento de infanteria 1, 
corpo em que n illuslrc finado as-
senlára praça e COmrna11d0U. 

®:teiiçr•o — EIT'cctuou•se segun-
da-feira a clçição da nova meza da 
irmandade da 1'eneràìcl Urdem 3.° 
dt; S. í?iaricist'o, desta villa, que 

ha- de funccionar no annQ ècóno-
mico de 1881-1882, sendo quasì 
toda reeleita, cujo resultado é o 
seguinte : ` r 

Cornn:issnrio, conegoabbacleJoão 
1{Uhei'tU 1lacicl; 1?dr1?rStl'o, Antonio 
I3ernarclíno riu Souza; vice-ministro, 
ülannel Francisco da Silva; pro-
cur•ador.  geral, Francisco Antonio 
ele faria; vigar•io, padre Francisco 
,{qsé Uurães ; definidores, 1lanael 
Luiz (Ia Sidra Falcão, Francisco 
Vieira Venoso, Ponto José de Sou-
za e. Silva, José Pereira illacltado, 
helix Pereira Alves Simões e José 
Pires harangeira. 

ci a°ctgsllaIl>t° 6sasparíaBlrx#e—Pe-
lo exm.° sr. director geral elos cor-
reios, tcicngraphes e pharoes foi pu-
,blicaria a,seguintc:—•Illm.° e esm,° 
sr.' Ucicrtnina n rcgutamenlo ge-
ral provisorio do serviço lelegra-
pho-postal que as correstrondencias 
originarias do contirlenlu elo reino 
ou ilhas adjacentes que, por qual-
quer motivo, nrio ¡)o¡I crcnl ser en-
II'('gneS aos dCsliÓalal'i0s, Sedam i'eS-

tituirias aos remetlentes, guando no 
SUhrCSC1'ip(0 ou cinta tenham algu-
ma inclicaç10 por onde enes pos-
sam ser Conhecidas. 

1?m harmonia com esta disposi-
ção determinou esta Direcção Geral 
o seguinte 
" aUs jornaes e Doiras publicaçoes 
originarias rio canlinenle riu reino 
ou ilhas adjacentes, expedidos pe-
las redaccf)Cs ou empresas littera• 
rias, gact não poderem ser dislri-
buidos, serão devolvidos á redac-
ção ou á empresa. • 

aS(,) se consideram expedidos pe-
las redacçc►cs ou.rinpresas .littcra-
rias os jornaes c publicações,, em 
cujas cincas ou encolucros esteja' 
impresso o lrhtlu rio jornal ou a 
indicação ria empresa reme(tenté; •. 

aA recRpediç~ão cias correspon-
dencias riu que traia este artigo, é 
hraluila, nos termas do n.° 2.° do 
artigo 7.° da caria de lei de 7 de" 
junto de 11880,D 

['ara a regalar execução d'esie 
serviço, que interessa igualmente 
o correio e U p;rltl'rco, Icrnbro a v. 
ex., a conveniencia de mandar i►n-
prlmir nas c•iatias (tos jornaes ex-
pedidos pela admioislração dessa 
folha o titulo do jornal, visto ser 
esse o . uríico meio pelo qual os em-
presados pedem at•erigaar a querir 
dct•em sei: resliluidus os • numeros 
que naó poderem ser entregues; , 

Ira indiraeiSo ' if,o ❑ ume e residen-
cia rios r•enicl'ientes nos sobréscri• 
-pios an cintas das cprresp1,ndcncias 
de qualquer espccic, resultará 

1.° A. •taci) Irstiturc•o nu remcl-
tcnle da corres, ondencia que nüo 
pôde ser distribuiria, ficando este 
sal)eclor de que a sua correspon-
dençia não foi entregue e, a causa 
por que o não foi ; 

11 U aclarar-se que não proce-
deu (IQ,,erro dos empregados do 
correio 'a. falia de'enlrega de mui-
(as cor•rispondencias confiadas ao 
seu cuidado, evitando-se assim quei-
xas e aceusacões nem sempre jus-
tificaveis, tis mais das vezes. 

to 

Vem a'nr'oposilo á leitura do uma 
informo çãõ' sobre o' assumpto com 
que acàhofde deparar ém um jor-
nal desta curte, e cujo theor•(é co-
mo selsegue 

Uni rclalorío publicado ha pou-
co pela auctoridade fiscal sanitaria 
superior da repartição postal, por 
ordem da respecli.va junta superior 
de saudc publica, . acahaile pGc•ent 
evidencia, de _ uru modo assãs iole• 
ressantkí, a importancia que não 
póde deixar -de ¡ter o acta de re-
vaccinacáo. 

Refere-se o alludido relaiurio á. 
cerca -de 10:t;0i indivíduos que 
cãnïpoem o quadro das diversas re-
parlições da administração ¡; oral 
dos correios, e empreaad()s <] iaria-

meale no respectivo serviço em 
Londres, a todos os r¡uaes tem si-
do imposta a obrigação de se vac-
cittarem de vovó, ao entrar para 
o serviço do correio, a não ser que 
o tenham feito dentro dos ultimos 
7 annos ele. tal data • de adrnissâo. 
E,1111.0 n subeedito numero dc em-
pregados, ëdentro do`"perjcido riu 
dez annos décorridos em 1870 a 
1879, não, consta que se dèssu um 
só caso fatal de bexigas; lendo ape-
nas havido dez.casos sem serem fa-
iaes, todos de - um caracter , mui 
benigno. , 

Na repartiç;-ló do serviço tèlcgra-
phico, onde} o' processo rie recác-
cinarão não tem sido imposto-cont 
iguaÌ rigor, clei:ant-se doze casos, 
durante n mesmo pe,•iodo, em uma 
corporação de empregados que anda 
em cerca de '1:4,i8. D'esles casos, 
oito furam de incliciriuos que se não 
ílaviam rc accinado; llavcnclo om 
ci'elles sitio fatal. Os gitalro res-
tantes furam de inclividuos que se 
haviam. rewaccinado, e que lodos se 
restabelecerem sem maior solfrirnen- 

Uma tal ezpericncia, bem como 
a que o(%tece u exemplo das-

en-fermeiras empregadas nos hospirars 
para 1léxigosos, 111U5t1'itnt clarau)en-
lc que as pessoas que se sujeitam 
a revaccinação ficam absolutamente 
isenta$ do risco do, qualquer ataque 
;;cave de bexigas; e que 'para cilas 
.;c torna insignitìcantissimo pperigo 
de virem a ser atacadas de enfer-
midade em qualquer circuntslanria. 
c¡ue seja. !:' por [soía hem para ric-
.•ejar que similhantes factos se tor-
nem conhr;cidos dessas , classes da 
socìedatic, em flue tanto desleixo sé 
manifesta em relaç•io ao processo 
cie i•evaccinação, e entre as gtiaes 
precisamcntu uma tão terrível epi- 
demia está neste mornenló.: Bras• 
sendo d'um modo pouco usual. 

ã➢ •C•iQcatr cia Acaba de de fallecer no seu opulento` 

palacio da i3rcjocíra, alto Minho, 
•o mais rico proprielario desta pro-
víncia, o sr. Simão Pereira Velho 
_cie Aloscoso, velho (ìdalgo celibata= 
rio, que recebia hizacraruí;nie quan-
tos visitavam a sua casa otl'erecen-
do a todos a , mais commoda hos-
pilalidadc. • 
U illuslre finado legou ao hospi-

tal de Atans;ìo a importante quan-
tia de 210:000;?000, rs., deixando 0 
resto" da sua fortuna, quo se cal-
cula em mil ` cantos,' a lies paren-
tes de Lisboa. ` 

lf✓'aaCCiiraraçitto e ti•CVRCC!<YII:I-
çiaea-0 aDiario do GO1'C1'nOD pu-
blica aseguinte copia de parte d'um 
o(Ticio do consul geral de Portugal 
ou) Londres, ácerca da vaccinaçao 
o rvvaccinação: 

'C©N1•UNICADQS11, 

" Sr, Uirectór da Folha da DlanhCr 

dá Cadca..Lnporto-me ` sim plesmen-
te conr,os meus actos e d'elles só 
dou satisfação á lei e á família; mas, 
como não gosto do que se me at-
tribua oquc me nrio pertence, es-
pecialmente quando qualquer cousa 
senão conforma cum o meu modo 
de ver as cousas, e, podo que mui-
tas vëics escrevo para a folha_ da 
DIa??hú,"descj'o'tãnlbem que sé én-
tenda gltC Item lltd0 que lá appare-
ce érneu, como só o é, d'esla vez, 
a ultima local da secçrio noticiosa. 

Desculpe-,me c'. encommodal-o, e 
gesso-lhe que aceite os mc?tts res-
peitos e os meus protestos de ver-
dadeira estima e consicferacão. 

Manuel de Sá do Laqo Forte 
Barcellus, 1•>0 rlu maio -de 18ti7: 

Tm o n.°- 0.1 ela Folha da J/arrlyd 
venr publicado tlm artigo, coara é-
pigraphc dc Lord l;lrifmrolc,,que não 
sei a, quem se refere, neto isso me 
im¡turfa. • 

'1'Cnl 118t'id0 aiglllttaS pCSSUaS, gIIC 

rne lem•fcíto n injustiça de mo at-
Iribuir tal artigo: ora eu, que o não 
escrevi, nem coragem tinha para o 
fazer, gesso-lhe b riistínrlo c n)uito 
uspeéial favor de assìmo fazer cons-

tar no primeiro numero da da •Folhadtalrhã. 

Ispero ao mesmo tempo que , v. 
me, faça a justiça deerêr, que não 
pèsso tal declaração por considera-
Ç',10 á gesseis que (em ô boin'goslo 
de se enfeitar com tal cara/)ura. Fá-
ço-o par attonção• a ruim propilo. 

'1'31vet que o,rcmorso de ter es-
se homem consentido que, em sua 
casa, seja e tenÍta sido sempre (tis-
colida a minha pessoa,` e até o mo-
do de se rne arremessar lodo elo al-
to das culumnas da a Aurora do Ca-
vado», oleve alar-mo a paterni-
dado da carajiuSa. 

IViSo me importo coro isso nem 
com cllu; porque nem a clle liso 
imporlaucia, nem á folha do largo 

flITH  PE H pias 
PE 1,0 



FOLITA DA MANHÃ 
t•  

i 

da semana no respectivo tr•ibla-
nal, por i 0 horas da- manh5, 
não sendo dias feria-dos ou san-
tificados, por que se o f8r se 
fr+zern no dia seguiíite. --- Bar- 
cc+llà'-  29 , de (n81 0a de 1881. 

Verifiquei ti extic(,ão. 
0 Juiz-- Bucha: 

0 escrivão 
(151) Manuel Frangiisco da Silva 

9 11F1 k• 
à o o o 

QUENI precizar-a juro a gúan= 
tia de 930:000 rs. corra hypoì 
theca legal, dirija-se ao t]ieso;u 
reino da cornmissão administra ,! 
tiva do 1? ecolliimento do' Meni 
no Deus d'e'sta villa,'Manuel Luiz. 
do Silva Fti1ezio. ( i 3•) 
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AL 
PARA 188, 

(.Brita tRos cantinitos ele fer-
1'0, anipliadfla cone os novos 
ltdarai°iios ent vigor desde A 

de natal® de 1 S S I. 

Conténs: as tarifas gelaes e espe-
ciaes do illinho e Douro, bases dos 
transporles, conducções a domici-
fio, regulamentos soh1e b»vagens, 
cites, recovogèns, mercadorias, ga-
do &; calculos dos prucessos; mer-
cados e•feir•as nos distrielos do Por-
co, Braga e Vianna, tabellas (Ias 1es. 
beões celití•açs do Porto e Braga; 
policia lopographiea, o barocralica 
de Barcellos, litteratura, &, &.. 

Preço li®tfr tis. , 

Vende-se na estacão do caminho 
de ferro desta villa. gi 1) 

AR EMffiX 

Campinhos, sito 'ria mesma fre-
guezia dr,, Paradella, de lavra- 
dio core arvores ividadas, ava-
liado em 185:900 rs. — cujas 
propriedades estão penhoradas 
a !liaria Jo aq uina •d;a Silva, viu• 
va, do' freguezia de Para&lla, 
par,_excctiçtio hypothcearia,que 
Felix Antonio da Costa, casa= 
do, lavrador, da freguezia ' de 
Villar cie figos, Ilie promove. 
P(Ao presente silo citados todos 
e qu(aesquer credores incertos 

NÓ dia 29 do corrente mez, 
por 10 horas da manha, no 
tribunal judicial desta villa, 
ha- de ter lugar a venda por 
arrematticão ' das propriedades. 
Seguintes: -- Bens ele raiz — o 
campo do Barreiro do Galle-
90, sito tia freguezia de Para- 
]cila, de lavradio e matto, com 
arvores avidadas, pinheiros e 
carvalhos, tapada sobre si por 
Poredes e vallos, avaliado em 
311:400 trs. -- o umpp dos 

e 

da executadá, a fiai de fica 2 

rem scientes do dia da arre 

matacão, e usarem dos seus 

direitos, querendo.--Barcellos, 

6 de maio de 118.81. 

Verifiquei a exoecão. 

Ojuiz--bocha Fradinho. 

(114 4) 

0 escrivão 

Antonio 0. Alves Monteiro 

e 

•4u  r T E_11 s o1 A ps 3 o o3 ,sA 2lí d i 
SAl1INDO 11,M NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 21 E 26 DE (,ADA iílEZ 
PARA ]' EIINA1lBUCO, BAMA, 1110 DE.IANEfltO, SâNTOS, I1AUÁ, 

`-MARANHÃO E CEARA 

G.a°ande red nec540 de preços 

0 serviço é feito cria vapores de companhias franceias, innlezas e 
altere ies. Dá-se aos passageiros excellen[e lr•atainentn comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 
4 T11ATA-SE NO LARGO DA CItUI N.° 6 COM 

iC.AGQ0 fl+ ➢ HB'IQ`fl: •• G.° (•i1S) 

.. U RIM V El 1EU EZE 
t4;IhD LpM1MA .UM, • krD`3»31 itakyy1U 11 Uj 

capital de -arantia  

Toma seguro contra fogo, sobre casas, niobilia e objectos comoiei-
naes, a premio rasoavei. 

(291) José Joaquim da Silva 1'ercira 

l.a CRANDE LOTERIA ÊBA CORTE 

IMBU MEE ff LKIU 
l3" d➢}tITO 

Participa aos nnllaerosos frenuez'es do seu es-
1. abeleçilimito que segundo o telc-1-(.1111111(1 (li)(, 
taeaba dc r-ec(•ber cio seu correspolld(;rlte elo Ilrio 
de Jtiu(;iro, foi detirlilivtatlaento lixada peara o dia 

31) DE JULHO DO COZIUENTE A_NNO 

1-a estr:a(,-çz cia G -ande Loteria da Côrte, cujo ca-
pitcal é da importantíssima solalrna cie 

6.000:0b0000 NIOEDA BRAZILEIRA ! ! ! 

() ffieS1710 a[1C1U1)Cita, (lUe COLllilalltl za tf:r I1U 

se[.1 est•ibelecinaeuto à BUA DAS FLORES N.` 1 12 
E 1 14, utu gl'alide e vU1M10 sór'lilueuto dc; billae-
teS inteiros, 11)c'iOS fdi(os e quartos ori intaes pra-

rta os Ires sorteios,,dos dures executa corre proni-
ptidão cjunesquer. el)cUmulclid as gele doas provill-
cias 11ae sejrnl feitas.- (414) 

COMPANHIA PORTUGUEZA 

SEGUI101,, IF] VIU 1191 ANN 1 P jo 
SOCIEDADE ANONVIA DL RESPONSABILIDADE LIMITADA 

capital 500:004? 000 réis 

1E`s P1 3j` E 
PELO juizo de direito da co-
marca de Barcellos e car[orio 
do 3.° oflicio, escrivão Andra-
de, pendem Seus termos uns 

autos de inventario a que se 
procede por fallecimento'de Ja 
cintlia Ferreira, da freguezia-
de Santo Eslevào de Bastuço, 
c en► que inveti(ariante o viu-
vo Dorningos Pereira, da rnes-
(na freguezia, nos quaes cor 
re(n editos de 30 dias a cor)• 
lar da ` publicação do segundo 
e ultimo anizmicio, e a citar, 
[u'dbs os credores e lí gatarios 
clrlscunliecidos ou residentes fó-
ra da comarca, para no refe-
rido prcizo virem deduzir os 
seus direitos no ,mesmo inven -
tario, nos termos do 696 
11.0 cio Codigo do Processo Ci 
vil. No iilesttio inventario cor-

rem lambem editos de cincoen-
[(i dias, a contar do segundo 
e ultimo inntlncio a citar u 
co-h(,r(leii•o filho ' da inventa-
riada; Antonio José Pereira. 
auzente em parle incerta no im-
perio do Brazil, para rio refe-
rido praso f+illar. a todos os ter-
mos do mesmo inventario sem 

prc'juizci do andamento d'este. 
—Barcellos, 11 de maio de 
1S8l. 

Verifigriei•a exactidão. 
0 Juiz—José da Rocha 1*ra-

clítiho. 

0 escrivão 
' 13 Paulo A . da Rocha Andrade 

1➢:sta con3pattlaiw toma seyaaros contra o Visco de 
niorte nos aniniaes de todas tas e•ïl)eeies exísteflttes eint 

gnalgner ponto dto paiz. 
Na0 1Dor este m eio cotivïdlladlos todos os 1D1•opN.IC-

tarios iavi°.adlores e ' erend ores a COiflilDaa`Cd'ci° it'esta 

agèaiéia riondle' se lía`ëst:Dc>it todos os esei.ad`cejuneitAos 
1Dreelsos' para se ci'i'ecttiar este ill2portaiºte e vanttalo-
so ramo lie seg,AOros. , 5 -' 

STD E DA COMPANHIA ' 
Ilha dl.a Figneilra, n.° °0--L1s1Joa 

0 ageule DOMINGOS )E FIGUEIIIEÚO, morador na rua 
Dircila do DareQUinhos. (G 11) 

•i 4t9•i1 YD+• 13Y• .7P Fiy l•El.•• 

NIO Juizo cie Direito e Orphãos 
]'esta comarca de Barcellos, 
earlorio do escriv:o do 3.° oflï-
cio, Andrade, correm editos de 
trinla dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra ela comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por fallecimenlo de po-
licia Pereira, viuva, da fregue-
Zia de Santa Comba de Cru-
jãés, em harw)nia com o ar-
tigo 2018 do Codigo Civil e 
1.° do art." 696 do Codigo dto 
Processo Civil. — Barcellos, 22 
de abril de 1881. 

Verifiquei. 
0 Juiz— Roclas 

0 hsCrivão 
(M) Paulo A. da Mocha Andrade 

uni maciço, grande, e sr,?ac•rei-
ros, no lugar deis Pedras, cata 
freguezia de Creixomil, all•a-
diol, avaliado em 32:000 
réis. — Una tranco cie terra 
lavradia, rio ] ngar de Farme, 
d i mesma freguezia, - allodial, 
avaliado em 28:600 rs. E por 
este meio ficão, citados todos 
os credores incertos dos mes-
mos executados para assisti-
rem á arrernatocão e deduzirem 
seu direito dentro do praso 
legal.—Barcellos, 24 de maio 
de 1881. 

Verifiquei. 
0 juiz—Boclia Fradinho. 

Polo escrivão respectivo 
(11119) Paulo A. da Rocha Andrade 

WFP,49TGÇG0 
110 dia 19 do proximo mez 

do junho, do corrente atino,. 

freias 10 horas da aianhài, ri, 
porta cio tribunal judicial d'es-
[a vilia, se tem de proceder á 
arremata(.-to dos bens seguin-
les:— u(ria morada de casas tor-
res, com seus commodos e quiri- 
tal com lata, sita na rua do 
Terreiro, villa, ( n'ésta ca-
sa tem de fazer-se, unta eSca--

dia de servidão) allodial, ava-
liada ene 500:000 rs. e o f8-
ro de 364 litros 875 milili-
(ros de milhão, que annualmen-
[e paga Leopoldino da Costa 
Silveira, da Povoa de Varzim, 
;avaliado em 218 -,920 rs., per-
tencentes ao casal do inv(,nta-
riado Eugenio Russel de Sá 
Vianna, d'esta villa, e isto por 
deliberaçilo do respectivo con-
,clho cie farnilia, para com o 
seu producto se solver parte 
do passiva descripto e appro-
vido no , inventario a qu.e. por 
este juizo se procede por fal-
l•?cimenl`o'do dito Eugenio Rus-
sel de Sã Vialana. E piar este 
Picão citados todos e quaesquer 
credores desconhecidos e domi-
ciliados fóra da comarca para 
assistirem, querendo, á arrema-
tat ão.--Barcellos, `?5 de ,maio 
ale 18S1. 

Verifquei'a exacção. 
0 jtiiz—lioeh&. 

0 escrivão 
(150) Alanoel Francisco da Silva 

NO dia 19 do proximo fu-
[uro mez de junho, por dez 
horas da manhã, na praça pu-
blica desta villa, pelo carto-
rio do 6.° oflicio, se tem de 
proceder à arrematação dos bens 
immoveis, penhorados na exe-
cução hypothecaria que Bcr-
ilarda Jooqutna da Conceição, 
solteira, d'esta villa, move a 
Joaquim José 11` rigu(•s e mu-
lher, da freguezia de Creixo-
mil, allodial, os quaes são os 
Seguinles--util tranco de terra 
de utatto e pinheiros novos, 

E, DITON A➢E: 3O DIUS 

X0 Juizo de Direito e Orphtãos 
d'esta comarca de Barcellos, 
earlorio do escrivão do 3.° oflì-
cio, Andrado, correm editas de 
trinta dias a chamar os credo-
res e legalarios incertos ou 
desconhecidos, fóra da comar-
ca, para assistirem, queren-
do, aos termos do inventario 
a que se procede por falleci-
mento de Antonia Maria Lopes, 
viuva,• de Sequiade, em harmo-
nia cone o artigo 2048 do co. 
digo civil, e § 4.° do artigo 
696 do coligo do processo ci-
vil. —. Barcellos, 3 de Paio 
de 1851. 

Verifiquei. 
0 juiz--- Mocha. 

0 escrivão 
(rr47} Paido A. da Rochcall ndrade 



FOIAIA DA 1IANILÁ 

C0 -1•Mí 
CAL11Mt 111 •:•+ Q uRNIZEl••gL 

PaCIfICO 
fará o iio r.¡e Janeiro: itlòotevicieu, Buenos- Agres, Valparaiso, Arica, 

Islav e Callao, tocando á;tel aadamlente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAlti, DE 1,1SR0A, AS 3.°°FE1RAS, DE 13 EM 13 DIAS 

G.rali,ci2 Em 9 de Seteinbro—Eín direilara ao Rio de Janeiro 
'T&-&.5p-whizo. » 23 n -=Com escala por Pernambuco e Bahia 
••®sa  » 7 de 'aulubro —Em direitura ao [iio dó Janeiro 

f. 
.e 

G A_N9>r j -MpY1•TMU•̂,•ÇXO: RDU,  A*n'nJefM , _~••ç•:l•, [4 
dUt••i2 •6.i®• •i"•.•6t••1M H•ãdi>• Lv• ^he' •,321.•.iJ •.•®á'iëi ••: SL1 :i1 S`xY15•1ºi.0i•[5:11YSb l9s 

f,,LASSt'.S 
1 a 

oca° a1 saco  40:000 G7:M 90:000 
≥ atln l•  40:000 67:300 99:000 
ã•tio d1e è1•EH•âH°éa   4.0:5fM 81:000 1.12:500 
' E919 2v'9:1•,H  /9:Ii00 + 90:000 135:000 

4t*o io 202:500 301:500 
•,•ée•a....   9:0:000 207:000 315:000 
-Islly e C.9H no  90:000 22+x:000 331 500 

Sem atignlento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
Pneira vez Vão parra o imperio (10 Brasil, poderio seguir, querendo, lia-
ra Santos, S. Paulo, Canipinas, Santa Catbar'ina, ¡' orlo- Aleire; ou para 
qualgtlei• porto principal no litoral do Brasil, sendo susteniados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se. alli à espera de 
transporte paia o porto a. qué se, destinam. 
A 1Bamar3siÌl g1e -uu •""q n l" ',sh9i• no úe f+;Il`ro,,Q3 d' .W`8 

AeO;Wã 1,'i 5j--Efn ` Lisboa: '€,". Ilir,to €3aslo & C.a, Caos do Sodré, 61 
—No Porto: Vasco Fei`reira Pinto Basto. Largo de S. Jáão Novo, 10. 

Prestam-se lodos hs esclarecimentos c dito-se hii€setes de passagem nas 
Saencias e,nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Barcellos—O Sr. Francisco José Ferreira de Daria. (32) 

Único deposito onde se vendeul u'esta vinhos (ta 

Z•J tis t •11• IDb Au_ f 0 JUI u o 
desde Vimos de' tueza d qualidade át ViIIIIOs 
,superiores. Rua 1 íreite% ti.' 55. (}) 

, 

PI]MS••••i V 1 L 
?riu 

Debaixo de co'nlrato postal com os governos dv. SS. 31 1, do Brasil e 
Grã f;retauha, para a conducção das malas 

com excellentes accoI11modações•para passageiros de 1.1 c3.-, classe 

Estes paquetes recebem passaigcros por Irasb6rdo do Rio tle Janeiro,' 
para F1ar«n2È«1-1E t,, Nn2a lta IfUw Gr°aa7Haie (10 •N.HIi e 

Porto Medre 

PARA 1.° C€,ASSE 3.a CLASSE 
Baleia  1,2$000 , 3G,$000 
Hiº ele Janeiro   S1,y000 áti$000 
Santºs   ►Or Ot ii 10,, i, 

Incluindo cama,, row a de cama, boa comida à ' portngueza; vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminf•►o de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gr•, is 
Falicefe--a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio tio Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais çsclare ci mentos, com 

º 

n Agente 
57, rua d95 Inglezes, Porto. Eui Barcellos--Rua. Direita 11.° 5o, (3) 
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ECDIJiln41G, BEI•Eia, SO•I•Ei E SALBRUA•E, COM os 
l 
AOS SRS. PROPRIETAMOS, EX iENIIEIIIOS, ARCUITEETOS E 

' í•fI;•TiIES I)'OIBIIAS t• 
Estes ladrilllos das fabricas privitç;,iadas de 1Pinlo, Itfag,1 :.A• 5 & G.°, estabeleçidas 

no Porto e em Lisboa, recommcnd£im-se pela ma solidez pira seré►n `empregados 
nas egr(Jas, esíaM_Cs, do caminho de ferro, nas eutradaa dos pretttos e vestibulos, 
terracos, cosrnlras, etc., sendo o preço dos mais caros. inferiork aoa de mai3 baixo 
preço, provenlenlés do estrangeiro. 
, 0 syslema dos ladrilhos niósaicos empregados de-gde muitos amos na t(alia, Fran-
ea, Surssa, Inglaterra e Altemanha, elc., e la Bastante conhecido w) Porto e eni Lis-
hoa, e não tem' compélidor na belreza', solidez, asseio, haratezaie{eronon;ia. 
Preços w.as fibriens ou aleposItos ou ,w°mlz•áo: 
DESDE 800 RÉIS 0 IMEISO QUADRADO, 2.', LADRILHOS, xu, 804 
A corréspondencia devo ser dirigida a 

eu &., d1.°. 
PORTO, E LISBOA 

RE1iETTEJt-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
Agente em oYo:çé reu4o e1'€Isliveii-a 

'.(Por intermedio tia Agençia (16 Publicidade no Porto) 

nr 
1 Iç 

E H t EM— R S 
A 

Deposito em Barcellos no esiabel•cimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. " 

Tem grande variedade ern compota de fructtis, Triieta seca, 
doces, ] egurr►es, e ConSerVE1S de carnes, peixes. e mariscos. 

Precos ba'ratissinlos. a 
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R •`t lS POR•OS• ff NZI•• E IM 3 MAUD 
y 1 

hm 3 de cada mez si ► irá DE L SBOA um dos paquetes 
'd'estü com`panlifá para; Itio•de Janeiro, i ónIevide, e L'ue-

' •nos=AVi•es. , . . -
I;m 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, 111aceiÔ, iDahia, Rio d0 Janeiro 0 

Santos. r_ 

Aeceitam -se passagens a pagar a praso. 
A ewi>:aei•I;ep1 1 de mais de 2t€ la nnos tem feito com 

que os paquetes ,festa companhia (amais antiga na `carrei-
ra do €irazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; aléns d'issn pela limpeza, boa or-
dc,m, bom,tralamenlo e necomnioílaçúes a bordo,,e pelos me-' 
Ihoramenlos mais modernoq Manto para a I,ygiene colho para 
a comnlodidade dos passageiros.. 

A bordo dos paquetes-- da 11,1LA LEAL 11 os pas-
sageiros U'en) graus caina, roupa 'íle Catita, C•>ÍIIÌda cosi`nhadá 
Por 1)01'tl1gU(''/.eS, Vinho 2 vezes (l0I' dia, assistencia 

medica, serviço de criados e outras despezas, assim tomo 0 
ìransporl0 Ele comboyo de Barcellos ali; Lisboa. t 
Traia-se no Porto na rua dos lngle?es n.° 23 e cnl Barcellos com 

ltl• • 1•1•1•®. A1®i rJ•,• 1 10i•••HU.iYVDI•• 
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